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PERCEPÇÃO DA GRAVIDADE DA DOENÇA EM PACIENTES COM FIBROSE CÍSTICA 
FERNANDA CANO CASAROTTO; GREICE RAMPON, LÍLIAN RECH PASIN, GRETCHEM MESQUITA RAMON, 
CLAUDINE LACERDA DE OLIVEIRA ABRAHÃO, VIVIANE ZIEBELL DE OLIVEIRA, PAULO DE TARSO ROTH 
DALCIN. 
Um dos aspectos que pode determinar a maneira como o indivíduo se envolve com seu tratamento é a percepção que esse 
indivíduo tem da gravidade de sua doença. Objetivos: estudar a percepção da gravidade da doença nos pacientes atendidos por um 
programa de adultos com FC, estabelecendo suas associações com características clínicas da doença, com percepção de auto-
cuidado e com adesão ao tratamento. Métodos: estudo transversal, prospectivo, em pacientes atendidos por um Programa para 
Adultos com FC. Foram obtidos dados clínicos, medida do escore clínico de Shwachman-Kulczyc, medida do escore radiológico 
de Brasfield e espirometria. A avaliação da percepção da gravidade da doença, do auto-cuidado e do grau de adesão foram 
avaliadas por questionário adaptado. Resultados: De 38 pacientes estudados, 15 (39,5%) relataram que a gravidade de sua doença 
estava acima da média (AM) que a dos outros pacientes com FC, 15 (39,5%) pacientes relataram que estava na média (M) e 8 
(21,1%) relataram que estava bem abaixo da média (BAM). Não houve associação entre da percepção da gravidade com sexo, 
estado civil, grau de instrução ou renda familiar (p > 0,05). O escore clínico de Shwachman-Kulczyc foi maior no grupo AM que 
nos grupos M e BAM (p = 0,013). Não houve diferença estatística entre os grupos para idade, índice de massa corporal (IMC), 
volume expiratório forçado no primeiro segundo (VEF1), escore radiológico e escore de adesão. Houve associação linear 
significativa entre a percepção da gravidade e o auto-cuidado (p = 0,026). Conclusões: Em pacientes atendidos por um programa 
de adultos com FC, a percepção da gravidade da doença do paciente se associou com a medida objetiva do escore clínico de 
Shwachman-Kulczyc e com a avaliação de auto-cuidado. As estratégias para melhorar a saúde do paciente necessitam levar em 
consideração as suas atitudes e percepções a respeito de sua doença. 
  
  




